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Esta edição do Informe Agropecuário, Siste-
mas Integrados de Produção Agropecuária: novas 
perspectivas, pode ser considerada uma continua-
ção do Informe Agropecuário 320, lançado em 
2022. Contudo, nesta nova edição, a proposta é 
oferecer ao leitor informações técnicas acerca 
de temas que orbitam os Sistemas Integrados de 
Produção Agropecuária (SIPA). Enquanto, no 
Informe 320, os artigos abordaram interações en-
tre os componentes, seus benefícios e exemplos 
bem-sucedidos de SIPA em Minas Gerais e no 
Brasil, iniciamos esta edição com a apresentação 
dos resultados obtidos no Projeto Rural Sustentá-
vel - Cerrado, desenvolvido na EPAMIG Oeste -  
Campo Experimental Getúlio Vargas (CEGT), 
Uberaba, MG, ressaltando que tão importante 
quanto os resultados obtidos, foi a experiência de 
conduzir um Projeto com recursos de Organiza-
ções Internacionais.

São abordados três temas que têm-se destaca-
do no cenário dos SIPA, a ciclagem de nutrientes, a 
conservação e a eficiência no uso da água e a evolu-
ção dos gases de efeito estufa (GEE). Também são 
apresentados temas relevantes a todas as áreas de 
produção agropecuária, destacando-se o uso da in-
ternet e de sensores, como ferramentas tecnológicas 
com aplicação nos SIPA, o Pagamento por Servi-
ços Ambientais (PSA), que crescem a cada ano, e 
o papel da extensão rural em fazer com que estas 
tecnologias e possibilidades de negócios se tornem 
realidade nas propriedades mineiras que utilizam a 
produção agropecuária de forma integrada. 

Para finalizar, é apresentada a técnica Irri-
gaPote, difundida entre agricultores familiares 
na Amazônia Oriental e que tem potencial para 
inovar a produção de pequenos e médios produ-
tores mineiros, além da utilização da cratília como 
componente florestal, uma opção para compor os 
Sistemas Integração Lavoura-Pecuária-Floresta 
(ILPF) e Silvipastoris.

Esta publicação é mais uma contribuição da 
EPAMIG aos SIPA, que, somada às colaborações 
de outras instituições, tem colocado o Brasil em 
posição importante quanto à sustentabilidade e à 
segurança alimentar de grande parte do mundo.

Fernando Oliveira Franco
Edilane Aparecida da Silva
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Estima-se que 63% dos 152 milhões de hectares de pastagens 
do Brasil estejam com algum nível de degradação. A recuperação 
dessas áreas tornará o País capaz de colocar no processo produtivo 
cerca de 96 milhões de hectares, sem a necessidade de abrir novas 
áreas. Essa possibilidade vem-se tornando uma realidade com o 
uso dos Sistemas Integrados de Produção Agropecuária (SIPA). Por 
isso, esses Sistemas são considerados estratégicos e integram o 
plano para a consolidação de uma economia de baixa emissão de 
carbono (C) na agricultura. 

Os SIPA combinam práticas agrícolas, pecuárias e florestais, 
podendo promover a restauração do solo, a recuperação da 
biodiversidade e a regeneração dos ecossistemas degradados. 
Recuperar essas áreas com Sistemas Integração Lavoura-Pecuária 
(ILP) e Integração Lavoura-Pecuária-Floresta (ILPF) será um grande 
diferencial para o agronegócio brasileiro nos próximos anos, o 
que possibilitará aumentar a produtividade agrícola, pecuária 
e florestal, sem a necessidade de desmatar áreas de vegetação 
original. 

Vários benefícios são atribuídos aos SIPA, dos quais 
destacam-se: maior renda agregada nas propriedades rurais, 
rotação de culturas, conservação da água e do solo, mitigação 
dos gases de efeito estufa (GEE), ciclagem de nutrientes no solo, 
bem-estar animal, dentre outros. Neste aspecto, o Pagamento 
por Serviços Ambientais (PSA) é mais uma possibilidade de renda 
para o produtor, assim como a utilização de avanços tecnológicos 
acessíveis pela internet, tudo isso tem permitido a modernização e 
a sofisticação dos processos de produção. 

Com o aumento da conscientização dos agricultores sobre 
a importância da sustentabilidade e da busca por práticas mais 
eficientes de produção, há uma grande expectativa de expansão 
dos Sistemas ILP e ILPF no Brasil. Contudo, ainda existem desafios 
a ser superados, como a disseminação do conhecimento sobre o 
Sistema, a capacitação dos produtores, o acesso a financiamento 
e infraestrutura adequada. Para que ocorra a expansão da área 
cultivada, faz-se necessário um arcabouço de ações, por parte da 
pesquisa e da extensão rural, que possam estimular a adoção e a 
difusão da tecnologia. 

Nesta edição do Informe Agropecuário são apresentadas 
as modalidades dos SIPA, os avanços tecnológicos no uso destes 
Sistemas, o papel da extensão rural, bem como as possibilidades e 
as vantagens de uma agropecuária sustentável e produtiva.

Sistemas Integrados de 
Produção Agropecuária: 

solução e inovação
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Tecnologias produtivas e sustentáveis 
indicam o futuro da agropecuária 

brasileira
Marcella da Silva Maia Vidal é bacharel em Ocea-
nografia, pela Universidade do Estado do Rio de 
Janeiro (UERJ), e mestre e doutora em Geoquímica 
Ambiental, pela Universidade Federal Fluminense 
(UFF), tendo adquirido ao longo da vida, tanto por 
meio dos empreendimentos pessoais quanto pro-
fissionais, grande capacidade de gestão de pes-
soas e projetos. Atualmente, é coordenadora de 
pesquisa do Projeto Rural Sustentável - Cerrado, 
no Instituto Brasileiro de Desenvolvimento e Sus-
tentabilidade (IABS), para o desenvolvimento de 
pesquisas voltadas para agricultura de baixa emis-
são de carbono no bioma Cerrado. O Projeto Ru-
ral Sustentável - Cerrado adota uma abordagem 
holística que envolve assistência técnica, capaci-
tação, conscientização, parcerias institucionais e 
financiamento internacional, para promover efeti-
vamente a adoção de tecnologias produtivas de 
baixa emissão de carbono nas propriedades rurais.

IA - Como vencer os diversos desafi os, 
na busca pelo desenvolvimento ru-
ral sustentável, para que a produ-
ção seja realizada com adequadas 
práticas ambientais e sociais?

Marcella Vidal - Essa é uma questão 
complexa, que demanda uma abor-
dagem holística e colaborativa. Para 
vencer esses desafi os é fundamental 
um conjunto de estratégias integra-
das. Primeiramente, a educação e a 
capacitação dos agricultores são cru-
ciais, fornecendo conhecimento sobre 
técnicas sustentáveis e conservação 
de recursos. Além disso, políticas go-
vernamentais alinhadas, que ofereçam 
incentivos e regulamentações, são es-
senciais para estimular a adoção des-
sas práticas. Outro ponto importante é 

a introdução de tecnologias apropria-
das, que envolvam desde sistemas de 
irrigação efi cientes até o uso de ener-
gias renováveis e métodos de cultivo 
sustentáveis. Parcerias entre diferen-
tes atores, sejam Organizações Não 
Governamentais (ONGs), setor priva-
do, sejam instituições acadêmicas, são 
vitais para compartilhar conhecimen-
tos e recursos. Um aspecto fundamen-
tal é a inclusão social, garantindo que 
todas as comunidades rurais tenham 
voz nas decisões e sejam benefi ciadas 
pelas práticas sustentáveis. Por fi m, 
a monitorização constante para ava-
liar o impacto das práticas adotadas é 
importante para ajustar e otimizar os 
resultados ao longo do tempo. Essa 
abordagem multifacetada é impres-

cindível para garantir um desenvolvi-
mento rural sustentável a longo prazo.

IA - Como o Projeto Rural Sustentável - 
Cerrado vem trabalhando para que 
a adoção de tecnologias produtivas 
de baixa emissão de carbono seja 
efetivamente implementada dentro 
das propriedades rurais?

Marcella Vidal - O Projeto Rural 
Sustentável - Cerrado tem um enfo-
que abrangente e inovador na busca 
por aumentar a produtividade agrícola 
sem agredir o meio ambiente, focando 
na mitigação das emissões de gases de 
efeito estufa (GEE) e no fortalecimen-
to da agricultura sustentável no bioma 
Cerrado. Estamos trabalhando para efe-
tivamente implementar a adoção de tec-
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nologias produtivas de baixa emissão 
de carbono nas propriedades rurais, por 
meio do apoio técnico e da capacitação. 
O Projeto prioriza o acesso dos pro-
dutores rurais à assistência técnica de 
qualidade. Isso envolve a capacitação 
de extensionistas e técnicos agrícolas 
para trabalhar com tecnologias de bai-
xa emissão de carbono, permitindo, as-
sim, que forneçam orientações precisas 
aos agricultores. O Projeto promove a 
adoção de Sistemas Integração Lavou-
ra-Pecuária-Floresta (ILPF) e a recupe-
ração de pastagens degradadas. Essas 
práticas são conhecidas por melhorar a 
sustentabilidade e reduzir as emissões 
de GEE, ao mesmo tempo em que au-
mentam a produtividade. Oferece tam-
bém assistência técnica personalizada, 
adaptando as recomendações às neces-
sidades específi cas de cada propriedade 
rural, o que inclui planejamento de uso 
da terra e introdução gradual de práticas 
sustentáveis. Ademais, fortalece orga-
nizações produtivas locais, facilitando 
a comercialização dos produtos agrí-
colas de produtores rurais, aumentando 
a renda e a viabilidade econômica das 
práticas sustentáveis. O Projeto dedica-
-se também  à conscientização e educa-
ção, envolvendo escolas, instituições de 
pesquisa e comunidade local. Ofi cinas 
de empoderamento são realizadas para 
diferentes públicos, destacando a im-
portância da agricultura sustentável, e 
envolvem ainda um arranjo institucio-
nal inovador incluindo diversas partes 
interessadas, desde instituições idea-
lizadoras até benefi ciários, executores 
e apoio científi co. Essa colaboração é 
fundamental para garantir o sucesso das 
iniciativas. A coordenação científi ca da 
Empresa Brasileira de Pesquisa Agro-
pecuária (Embrapa) contribui para a 
integração de pesquisas e práticas cien-
tífi cas de ponta na implementação das 
tecnologias de baixa emissão de carbo-
no. O Projeto faz parte do Financiamen-
to Internacional do Clima do Governo 
do Reino Unido, o que demonstra o 
comprometimento internacional com 
a promoção da agricultura sustentável 
no Brasil. A importância dessa iniciati-

va não se limita ao bioma Cerrado, mas 
serve como exemplo inspirador de con-
ciliar o crescimento econômico com a 
preservação do meio ambiente. É um 
testemunho do compromisso do Brasil 
para enfrentar os desafi os das mudanças 
climáticas e promover um desenvolvi-
mento rural sustentável para as gera-
ções futuras.

IA - Como as organizações produtivas 
locais podem ajudar a implementar 
tecnologias de baixa emissão de 
carbono, visando o aumento da 
produtividade agrícola brasileira?

Marcella Vidal - Entendo as organiza-
ções produtivas locais como catalisado-
ras do progresso agrícola sustentável no 
Brasil ao oferecerem acesso a conheci-
mentos, fi nanciamentos e tecnologias 
de baixa emissão de carbono. Essas 
organizações podem capacitar os agri-
cultores, promover práticas inovadoras 
e criar redes de colaboração que impul-
sionam a produtividade agrícola de for-
ma ambientalmente responsável.

IA - Qual a sua opinião sobre a partici-
pação das mulheres como agentes 
atuantes, promovendo a conscien-
tização e a adoção de tecnologias 
que visem a integração de Sistemas 
para produção agropecuária?

Marcella Vidal - Vejo a participação 
das mulheres como um pilar funda-
mental. Estas desempenham papéis 
vitais nas comunidades rurais, muitas 
vezes desdobrando-se para cuidar da 
terra, dos animais e das famílias. A co-
nexão com a terra dá a essas mulheres 
uma compreensão única das necessida-
des locais e das práticas tradicionais. 
Essa perspectiva as capacita a liderar 
esforços para adotar tecnologias inova-
doras e práticas sustentáveis. Além dis-
so, uma mulher difi cilmente não é ativa 
em grupos comunitários e associações; 
sempre estão em posições-chave para 
disseminar conhecimento e promo-
ver mudanças positivas. Acredito que 
quando as mulheres são capacitadas e 
têm acesso a recursos e educação, tor-
nam-se agentes poderosos de transfor-
mação. O envolvimento ativo na cons-

cientização e na adoção de tecnologias 
na agricultura não só impulsiona o de-
senvolvimento sustentável, mas tam-
bém fortalece nosso papel como líderes 
e promotoras de mudanças positivas 
em comunidades rurais.

IA - Quais estratégias são necessárias 
para obter parcerias com outros 
países e empresas, em prol do al-
cance de práticas mais sustentáveis 
no agronegócio brasileiro? E qual 
o grau de satisfação dos países que 
já são parceiros? 

Marcella Vidal - Estabelecer parce-
rias para práticas mais sustentáveis no 
agronegócio brasileiro requer um com-
promisso genuíno com a transparên-
cia, a colaboração e a ação concreta. 
O Brasil precisa demonstrar empenho 
em políticas e práticas que promovam 
a sustentabilidade agrícola, incluindo 
conservação ambiental e tecnologias 
de baixa emissão de carbono. Alinhar 
as estratégias do agronegócio com os 
compromissos climáticos assumidos é 
essencial. Isso envolve investimento 
em tecnologias limpas, como agricul-
tura de baixo carbono, manejo susten-
tável do solo e integração de energias 
renováveis. Os parceiros internacio-
nais estão cada vez mais interessados 
em colaborações que contribuam para 
a redução das emissões de GEE, pre-
servação da biodiversidade e respeito 
às comunidades locais. Assim, a conti-
nuidade e a satisfação dessas parcerias 
dependem da capacidade do Brasil em 
cumprir seus compromissos, geran-
do confi ança e demonstrando avanços 
tangíveis em direção a práticas agríco-
las mais sustentáveis. A transparência, 
o comprometimento e os resultados 
concretos são elementos-chave para 
fortalecer e ampliar essas relações in-
ternacionalmente.

IA - Como facilitar o acesso dos pro-
dutores rurais a informações e 
processos que visem o mercado de 
crédito de carbono?

Marcella Vidal - Facilitar o acesso dos 
produtores rurais ao mercado de crédi-
to de carbono envolve tornar as infor-
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mações mais acessíveis, fáceis de ser 
entendidas, e simplifi car os processos. 
Isso pode ser feito oferecendo treina-
mentos simples sobre o funcionamento 
dos créditos de carbono e criando ma-
neiras mais diretas para os agricultores 
conectarem-se aos compradores des-
ses créditos, como plataformas on-line. 
Também é importante ter parcerias en-
tre agricultores, organizações agrícolas 
e empresas especializadas, para forne-
cer suporte e orientação. Simplifi car e 
tornar as informações e os processos 
mais acessíveis é a chave para ajudar 
os produtores a participarem desse 
mercado.

IA - Como o Brasil pode atuar de forma 
mais ativa para ampliar a adoção 
de Sistemas Integrados de Produ-
ção Agropecuária (SIPA), ciente da 
existência de mais de 1 bilhão de 
habitantes muito vulneráveis aos 
extremos climáticos?

Marcella Vidal - Para ampliar a ado-
ção de SIPA e lidar com os desafi os 
climáticos nessas regiões vulneráveis 
é fundamental adotar uma abordagem 
abrangente e colaborativa. Primeiro, é 
essencial promover a conscientização 
sobre os impactos das mudanças climá-
ticas e a importância desses Sistemas. 
Isso pode ser feito por meio de cam-
panhas de educação e conscientização 
em escolas e comunidades. Além dis-
so, programas de incentivo fi nanceiro 
podem desempenhar um papel crucial. 
Oferecer subsídios e crédito facilitado 
para agricultores e produtores que ado-
tam práticas sustentáveis pode ser uma 
maneira efi caz de encorajá-los a mudar 
suas abordagens. A capacitação e a as-
sistência técnica também são vitais. 
Deve-se fornecer treinamento e orien-
tação prática, para que os agricultores 
possam implementar efetivamente os 
SIPA. Parcerias entre governos, ONGs, 
empresas e comunidades são essenciais 
para coordenar esforços e desenvolver 
estratégias adaptadas às necessidades 
locais. Compartilhar histórias de suces-
so de agricultores que conseguiram me-
lhorar sua produtividade e resiliência 
por meio de SIPA pode ser inspirador 

para tantos outros. Além disso, é impor-
tante pressionar por políticas públicas 
que incentivem práticas sustentáveis e 
regulamentações ambientais mais rigo-
rosas. Monitorar o progresso e avaliar o 
impacto das ações é fundamental para 
garantir que se está no caminho certo. 
No entanto, é importante lembrar que 
essas são apenas ideias gerais. Cada re-
gião tem suas próprias necessidades e 
desafi os específi cos, portanto as estraté-
gias devem ser adaptadas às realidades 
locais.

Por Vânia Lacerda

te o alimento em carne e leite, poden-
do assim reduzir as emissões de metano 
por unidade de produção; desenvolver 
e promover o uso de suplementos ali-
mentares que auxiliem na redução da 
produção de metano no estômago dos 
animais, como aditivos alimentares es-
pecífi cos; implementar práticas de ma-
nejo sustentável dos pastos, como a 
rotação de pastagens e a integração de 
Sistemas de Produção, para promover 
o sequestro de carbono no solo e dimi-
nuir as emissões; investir em pesquisa 
em biotecnologia, para desenvolver ra-
ças de gado mais resistentes ao calor e 
com menor produção de metano; desen-
volver sistemas de tratamento de deje-
tos animais que capturem e processem 
o metano emitido, transformando-o em 
uma fonte de energia útil; implementar 
energia renovável nas operações pecuá-
rias, como painéis solares e biodigesto-
res, para reduzir a dependência de com-
bustíveis fósseis e as emissões associa-
das; promover certifi cações e sistemas 
de rastreabilidade que incentivem práti-
cas sustentáveis na cadeia de produção 
de carne e leite; educar produtores, tra-
balhadores rurais e consumidores sobre 
a importância de reduzir as emissões de 
metano na pecuária e os benefícios de 
produtos sustentáveis; estabelecer par-
cerias entre o setor público, a indústria 
agropecuária e as organizações ambien-
tais para promover ações conjuntas e in-
vestimentos em pesquisa e desenvolver 
sistemas de monitoramento, para acom-
panhar as emissões de metano ao longo 
do tempo e para avaliar o impacto das 
medidas implantadas. Essas ações po-
dem ser implementadas em todo o País, 
bem como ser adaptadas às diferentes 
realidades regionais, levando em consi-
deração as características locais e as ne-
cessidades dos produtores. A mitigação 
das emissões de metano na pecuária é 
fundamental para reduzir o impacto das 
mudanças climáticas e promover uma 
produção de carne e leite mais susten-
tável. 

Compartilhar histórias 
de sucesso de agricul-
tores que conseguiram 
melhorar sua produti-
vidade e resiliência por 
meio de SIPA pode ser 
inspirador para tantos 
outros.

IA - Quais ações tangíveis são necessá-
rias para neutralizar as emissões de 
metano dos animais, num país como 
o Brasil, onde se tem 150 milhões 
de hectares de pasto?

Marcella Vidal - É uma pergunta bem 
complexa, mas muito pertinente! Para 
neutralizar as emissões de metano dos 
animais em um País com 150 milhões 
de hectares de pastos, como o Brasil, 
é essencial implementar uma série de 
ações práticas e abrangentes, levando 
em consideração a escala massiva da 
produção de carne e leite. Algumas des-
tas ações seriam: investir em pesquisa e 
práticas que visem aprimorar a efi ciên-
cia alimentar do gado, garantindo que 
os animais convertam mais efetivamen-




